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O Presente estudo tem como objectivo provar pela Bíblia -  a Santa Palavra de 
Deus – os erros que a religião do povo, em Portugal – o catolicismo romano – 
ensina e pratica. 
Refutamos todas as mentiras pela Bíblia, desde os dogmas inventados até ás 
práticas realizadas, como as missas, peregrinações e as orações, ditas rezas, 
nunca ensinadas por Jesus e muitas delas autenticas blasfémias. 
Ciente que esta religião está a fazer a vontade do príncipe deste mundo, 
Satanás, de modo a levar para o seu habitat futuro ( o lago do fogo), as almas 
que estão a ser enganadas, importa alertar os incautos e todos os verdadeiros 
interessados na Verdade, para a Verdade que é o ensino daquele que desceu 
dos céus, para ao mundo revelar o Amor de Deus pela criatura, assim como a 
vontade do Criador do Universo para com a criatura humana.   
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12 – IMAGENS 
 
12.1 – O QUE DIZ A ICAR ACERCA DO CULTO DE SANTOS E IMAGENS? 
Em  600 o papa Gregório aprovou o uso de imagens na igreja, no entanto não oficializou a sua adoração. No ano de 
787, a Imperatriz Irene convocou um concílio em Nicéia para decretar a adoração da cruz, das relíquias dos apóstolos e dar culto às 
imagens dos chamados santos. Posteriormente, no ano de 884, o Papa Adriano III iniciou a 
canonização de outros santos de forma que sempre que seja relevante uma obra de um  católico, ele 
poderá ser canonizado. 
A confissão de fé do Concilio de Trento afirma que as imagens de Cristo e de Maria, 
bem como de outros santos devem ser honradas e merecedoras de culto 
(D1823/986) 
 
A Igreja católica,, divide a adoração em três classes de culto:  
 
1. culto de latria (grego: "latreuo") quer dizer adorar - É o culto reservado a Deus  
 
2. culto de dulia (grego: "douleuo") quer dizer honrar. É o culto devido aos amigos 
santos de Deus  
 "Abraão, levantando os olhos, viu três varões em pé, junto a ele. Tanto que ele os viu, correu da porta da tenda a recebê-los e prostrando 
em terra os adorou" (Gn. 18.2). (!)"Orai uns pelos outros, para serdes salvos, porque a oração do justo, sendo fervorosa, pode 
muito"(Tgo 5. 16) (!) 
 
3. culto de hiperdulia (grego: hyper douleuo) culto de honra,  especial devido a Maria 
Deus, no  livro do Êxodo, manda Moisés fazer dois querubins de ouro e colocá-los por cima da Arca da Aliança ( 
Ex 25.18-20 ). Manda-lhe, também fazer uma serpente de bronze e colocá-la por cima duma haste, para curar os 
mordidos pelas serpentes venenosas ( Num 21,8-9 ). Manda, ainda, Salomão enfeitar o templo de Jerusalém com 
imagens de querubins, palmas, flores, bois e leões (I Rs 6.23-35 e 7.29 ), etc. Seria uma grave blasfémia considerar 
Deus incoerente, já que num lugar da Bíblia manda fazer imagens, e noutro lugar proíbe! Deus proíbe apenas fazer 
imagens de deuses falsos, e adorá-los. Os primeiros cristãos pintaram nas catacumbas muitas imagens das cenas 
bíblicas do Antigo e Novo Testamento e legaram, para a veneração dos séculos posteriores, as imagens de Cristo-
Sofredor, na toalha de verônica, e no sudário sepulcral, guardado em Turim, na Itália. 
 
12.2 – O QUE DIZ A BIBLIA ACERCA DOS SANTOS? 
1).A Bíblia Sagrada ensina que todo aquele que é filho de Deus, é santo, seja ele vivo ou esteja ele na presença de 
Deus. 1Co 1:2;Rm 1:7; Ef 1:1; Cl 1:1 
 
2).O Culto somente deve ser prestado a Deus na qualidade de Criador e Todo-Poderoso, e a Jesus na qualidade de 
Salvador, nunca a homens ou mulheres como nós. Mt 4:10; At 10:25,26;  At 14:12-15 Rm 1:25; Ap 19:10. 
 
3).As orações não são dirigidas aos santos, mas só a Deus. Mt 6:6-9  Jr 29:12 Jr 33:3  ; Jo 14:13;Fl 4:6 
 
4).Jesus Cristo é o Único Mediador entre Deus e os homens, nunca os santos. 
 Jo 14:6; 1Jo 2:1; Hb 4:14-16;  1Tm 2:5 
 
12.3 – DEVE-SE VENERAR OS SANTOS? 
1 - Apesar de a ICAR dizer que veneram e não adoram as imagens de santos e de Maria, as palavras adoração e 
veneração não são duas palavras de significado muito diferentes: 
veneração. [lat. veneratione.] 1. Ato ou efeito de venerar; reverência; respeito, admiração, consideração. 2. Devoção, 
culto, adoração  
adoração. [lat. adoratione.] 1. Acto de adorar. 2. Culto a uma divindade. 3. Culto, reverência, veneração... 
Isto quer dizer que o culto ou veneração a imagens tem um significado idêntico de adoração, que só a Deus é 
devido. 
2 - Quando a ICAR refere que os santos são pessoas que realizaram milagres em vida ou depois da sua morte e por 
isso são merecedores de respeito e veneração, esquece que Paulo, Pedro, Tiago foram apóstolos que realizaram pelo 
poder de Deus milagres mas não os atribuíram a si, nem a si chamaram qualquer tipo de honra. 
Por exemplo de Paulo a Bíblia diz: “e Deus, pelas mãos de Paulo, fez milagres extraordinários” (Atos 19:11). Por 
esse e outros motivos, não se deve honrar um santo do passado acima do que é justo, mas sim o Senhor deles 
3 – A ICAR cita Em 2Reis 13:20-21,como exemplo de um milagre realizado por um santo morto. Na verdade um 
homem ressuscitou ao ser enterrado na sepultura de Eliseu (que já era morto). Foi Deus quem realizou o milagre 
dando testemunho do seu servo fiel. Este foi um propósito exclusivo de Deus para aquele momento, não tornando 
a se repetir em nenhuma outra vez e com nenhuma outra pessoa;  
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12.4 – QUEM PODE FAZER MILAGRES? 
 
1 – DEUS. Vários milagres foram realizados por Deus usando Moisés, no Egipto e no Deserto.  Também outras 
vezes Deus agiu sem usar o ser humano, como no envio do Maná no deserto, a cegueira dos sírios no tempo de 
Eliseu, o novelo molhado de Gideão, etc  
JESUS – Quando esteve na terra revelou-se aos homens com prodígios e milagres, cura de cegos, coxos, 
endemoninhados e ressuscitando mortos… 
Mas Deus não faz milagres através de imagens de escultura: “Eu sou o Senhor; este é o meu nome! A minha glória a 
outro não darei, nem o meu louvor às imagens de escultura” (Is 42:8); 
 
2 – SATANÁS – Sem dúvida é a este ex-principe ungido o responsável por muitos acontecimentos “milagrosos” 
que são atribuídos a imagens…  Num futuro próximo ele irá dar poder a um humano para realizar verdadeiros 
milagres… “E eu vi subir do mar uma besta que tinha dez chifres, e sete cabeças, e sobre os seus chifres dez 
diademas, e sobre as suas cabeças um nome de blasfêmia... O dragão deu-lhe o seu poder, o seu trono e grande 
autoridade. Então vi uma de suas cabeças como golpeada de morte, mas a sua chaga mortal foi curada. Toda a terra 
se maravilhou, seguindo a besta, e adoraram o dragão que deu a besta a sua autoridade, e adoraram a besta, dizendo: 
Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra ela?” (Ap 13:1,3,4).  
O principal e mais antigo objectivo de Satanás sempre foi o de ocupar o lugar de Deus, de ser seguido e adorado. 
Para concretizar tal anseio, nada melhor do que semear uma falsa fé. E esta fé é a idolatria dirigida pelas pessoas a 
imagens, santos, ídolos, águas com poderes “especiais”, amuletos, ervas, talismãs, etc.  
São os demónios que agem por trás destes apetrechos.  
1Cor 10:19-20 diz: “Mas que digo? Que o ídolo é alguma coisa? Ou que o sacrificado ao ídolo é alguma coisa? 
Antes digo que as coisas que os gentios sacrificam, é aos demónios que sacrificam, não a Deus; e não quero que 
sejais participantes com os demónios”.  
“Sacrifícios ofereceram aos demónios, não a Deus; a deuses que não haviam conhecido, novos deuses recém-
chegados, aos quais vossos pais não veneraram”. (Dt 32:17).  
Muitas pessoas recebem benefícios ao chegar-se à idolatria, pois sabendo que é um acto que Deus abomina, Satanás 
ilude o idólatra fazendo-o crer que há poder no ídolo.  
Satanás sabe imitar a realidade com seus embustes (Ex 7:11; 7:22); - é mentiroso (Gn 3:5); - é o pai da mentira (Jo 
8:44) - conhece muito bem as Escrituras fazendo má uso delas (Mt 4:6); - Possui planos astutos (2 Co 2:11); - 
mostra-se como anjo de luz (2 Co 11:14); - Tem poder para operar prodígios e milagres (2 Ts 2:9; Hb 2:14; Ap 
13:3). 
 
12.5 – O QUE DIZ A BIBLIA ACERCA DAS IMAGENS? 
 
 “Eu Sou o Senhor, este é o meu nome! A minha glória a outro não darei, nem  meu louvor às imagens de 
escultura.” Uma imagem, não tem capacidade divina de exercer mediação, cura ou protecção. Is. 44.9-19. Ao 
exercer honra a uma imagem estão a roubar a verdadeira adoração que deveria ser dedicada unicamente à Deus. 
(Jo4.23) 
Um dos pecados mais reprimidos por Deus foi o culto praticado a “deuses” e a adoração de imagens. Muitos padres 
sabem que o povo está a idolatrar, mas não altera a sua mensagem porque isso lhe traz proveito monetário. Um 
bocado de barro, madeira ou metal não tem poder para proteger, dar saúde ou ajudar uma viagem. Mas  o poder do 
maligno impregnado na fé errada consegue enganar os que acreditam na mentira. 
Note-se que a ICAR ensina a venerar Maria e certos santos desprezando a primazia da adoração a Jesus – O 

Salvador. O rosário é um desses actos. 
A questão de Deus ter mandado fazer querubins, palmas,  etc., para o templo, não teve 
como propósito a adoração e a idolatria. O mesmo acontece com um jarro de flores que 
é colocado sobre uma mesa na casa de oração. Trata-se de enfeite. Na verdade Deus 
mandou construir essas figuras para adorno e não para adoração  
Sobre a serpente de bronze mandada construir por Moisés para servir de símbolo de 
cura para aquele que para ela olhasse (Num.21) ela serviu para que o povo ao olhar  para 
ela fosse curado. Ela ao era símbolo de adoração, mas uma figura de coisa futura. O 
Olhar pela fé produzia a cura. A Bíblia narra que  entretanto, mais tarde, o povo de 

Israel começou a venerá-la por isso Ezequias, um rei temente a Deus,  destruiu-a: 2 Reis 18:1,3,4,7. 
O povo de Israel, após esperar por Moisés no Monte Sinai, fundiu para si uma imagem, a qual prestaram culto, 
dizendo: “São estes., ó Israel, os teus deuses que te tiraram do Egipto (Ex 32.4). Eles adornaram um bezerro para 
adorarem Deus? Na verdade estavam a adorar uma imagem. O bezerro fundido foi a perdição de Israel, já que 
foram mortos nesse dia 3000 pessoas.  
Posteriormente sabemos que o bezerro de Samaria era adorado pelo reino do Norte como se fosse Deus.  
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Também Gideão nos últimos dias da sua vida tomou o ouro dos ismaelitas fazendo com ele um efode através do 
qual o povo se prostituía na adoração ímpia (Jz 8:22-32). O resultado foi o desprezo e a troça de Israel. 
Uma foto ou a imagem gravada em desenho de um ente querido falecido é sempre uma recordação da sua vida 
activa sobre a face da terra, mas a foto ou desenho nunca tem o condão de dar oportunidade de cultuação. Eles são 
simplesmente um artifício sentimental. 
 
No uso das imagens de santos e de Cristo existe um tremendo erro. Ninguém conhece o aspecto de Jesus  ou dos 
apóstolos, por falta de figuras ou fotos da época. As figuras actuais são meras imaginações de pessoas interessadas 
no comercio. 
A Bíblia ensina através de várias passagens que o culto às imagens está proibido por Deus: Ex 20:4,5.  
O Senhor chama de maldito todo aquele que fizer imagens para servirem de abominação ao Senhor de Israel. Dt 
27.15. Deus disse que o seu povo não teria outros deuses nem devia fazer imagem de escultura para se curvar a ela. 
Em João 4:23 Jesus diz que os verdadeiros adoradores adoram só a Deus.  
O Apóstolo Paulo exorta os crentes para que fujam a idolatria (1Co 10:14), e João diz para que nos guardemos dos 
ídolos (1Jo 5:21).  
 
É facto que o Senhor somente deseja culto ao seu Nome porque os outros são criaturas Suas. Pedro, quando 
recebeu adoração de homens como ele, não a aceitou. (Actos 10:26). Paulo também foi (quase) arrebatado 
juntamente com Barnabé (Atos 14:12-16), mas eles não aceitaram esse tratamento. 
Alguns tentam dizer que venerar não é adorar logo esse pressuposto não contraria os versos bíblicos que ensinam 
adoração só a Deus. Na verdade isso acontece na teoria porque na prática a manifestação do povo é mesmo de 
adoração. Veja-se  como os devotos dessas imagens fazem fervorosas rezas, oferecem flores, acendem velas, com o 
propósito de suas orações serem ouvidas. 

Lemos na Palavra de Deus que nenhuma imagem deve ser feita para culto (Dt 4:15-19). 
Que ligação existe entre o santuário de Deus e os ídolos?. II Cor. 6.16 
O pedido de João é: “Filhinhos guardai-vos dos ídolos” .I Jo 5.21 
Guardai, pois, com diligência as vossas almas, pois nenhuma figura vistes no dia em que o 
SENHOR, em Horebe, falou convosco do meio do fogo;  Para que não vos corrompais, e vos 
façais alguma imagem esculpida na forma de qualquer figura, semelhança de homem ou mulher; 
Figura de algum animal que haja na terra; figura de alguma ave alada que vóa pelos céus; Figura 
de algum animal que se arrasta sobre a terra; figura de algum peixe que esteja nas águas debaixo 
da terra;  Que não levantes os teus olhos aos céus e vejas o sol, e a lua, e as estrelas, todo o 
exército dos céus; e sejas impelido a que te inclines perante eles, e sirvas àqueles que o SENHOR 

teu Deus repartiu a todos os povos debaixo de todos os céus. (Deut 4:15-19) 
A Bíblia claramente refere a existência de um só intercessor entre Deus e os homens – Jesus Cristo. ITm 2.5 e é o 
Espírito Santo que connosco intercede. Rom.8.26 
"Não façam imagem alguma na forma de ídolo, semelhança de homem ou mulher (Deut 4.15-19). "Nada sabem os 
que conduzem em procissão suas imagens de escultura" (Is 45.20).  
"Os que se apegam aos ídolos vãos afastam de si a sua própria misericórdia" (Jonas 2.8).  
"Mudaram a verdade de Deus em mentira, e honraram e serviram a criatura em lugar do Criador, que é bendito 
eternamente" (Rom 1.25).   
"Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás" (Mateus 4.10).  
 
13 – PRIVILÉGIOS DE MARIA(!) 
 
13.1 – MÃE DE DEUS (!) 
 
Diz a ICAR “A contemplação do mistério do nascimento do Salvador tem levado o povo cristão não só a dirigir-se 
à Virgem Santa como a Mãe de Jesus, mas também a reconhecê-la como Mãe de Deus. Essa verdade foi 
proclamada pelo Concílio de Éfeso no ano 431. Ora se Jesus é Deus (Jo 20. 28) Maria é Mãe do Emanuel, que 
significa Deus Convosco. Mt. 1. 22-23. O Filho de Deus, assumiu a nossa natureza humana e foi então concebido e 
dado à luz por Maria. Proclamando Maria "Mãe de Deus", a Igreja, afirma que ela é a "Mãe do Verbo encarnado, 
que é Deus".  
 
O que diz a Bíblia ? Desde Génesis ao Apocalipse, Deus é Pai, o Criador de todas as coisas.  
 
1-A oração-modelo ensinada por Jesus começa assim: "PAI NOSSO que estás nos céus". Todos os que aceitam a 
Jesus como Senhor e Salvador passam a ser filhos de Deus: "porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo 
Jesus" Gl 3.26. "Vós sois filhos do Deus vivo"Os 1.10. Não fala em filhos de Maria! 
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2-Maria foi temente a Deus; era justa aos olhos de Deus; creu em Jesus, nas suas palavras, na Sua morte e 
ressurreição. E, assim, ela foi constituída filha de Deus. Quando Jesus disse a Nicodemos que era necessário nascer 
de novo para ver o reino de Deus, Ele não excluiu sua mãe do processo (Jo 3.3). 
 
 3- Jesus, confirma que a sua família - necessitava de submissão a Deus e obediência à Sua Palavra para ser salva: "A 
multidão estava assentada ao redor dele, e lhe disseram: "Tua mãe e teus irmãos te procuram, e estão lá fora". Jesus 
lhes perguntou: - "Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?" Então, olhando em redor para os que estavam 
assentados junto dele, disse: -"Aqui estão minha mãe e meus irmãos. Portanto, "qualquer que fizer a vontade de 
Deus, este é meu irmão, irmã e mãe" (Mc 3.31-35). São palavras de Jesus acerca da  sua própria família. 
 
4-Para ser mãe de Deus a Maria, deveria possuir os mesmos atributos do Altíssimo, ou seja, ser omnipresente, 
omnisciente e omnipotente. Estes atributos são exclusivos de Deus. Isto equivale a dizer que não há uma Trindade 
mas uma Quarteto Santo!!! 
 
5-Para ser mãe de Deus ela teria que ser igual a Deus, como Jesus (Jo.11.30). Deus é eterno, não teve começo, não 
foi gerado, e não terá fim. Deus não tem mãe, nem pai. Maria não pode ser mãe do seu próprio Pai. A criatura não 
pode ser mãe do Criador. Maria foi mãe de Jesus, homem, escolhida que foi por Deus para que em seu ventre o 

Verbo se fizesse carne. Mas o Verbo, o Deus Filho, este sempre existiu porque eterno. O 
Verbo não foi gerado por Maria. (Jo 1.1-3, 14). Esta é uma afirmação da eternidade de Jesus: 
Ele estava no princípio, esteve presente na Criação, estava com Deus, era Deus. 
Orando, o próprio Jesus disse falando sobre si mesmo: “E agora, Pai, glorifica-me em tua 
presença com a glória que tinha contigo antes que o mundo existisse” (João 17:5) E ainda: 
‘Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão nascesse, Eu 
Sou’ (Jo 8:58). Jesus é o Eterno Filho de Deus  
O apóstolo Paulo entendia muito bem esse facto e falando sobre Jesus Cristo, explica a Sua 
natureza humana aos filipenses: “...sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser 
igual a Deus, mas a si mesmo se esvaziou, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante 
aos homens”. (Fil 1:6-7). Deus é Espírito, mas Ele próprio se fez carne, como se colocasse 

uma vestimenta sobre si, e foi Maria a escolhida para gerar este corpo físico. 
 
6-Maria teria condições, como humilde serva do Senhor, de ser mãe do Deus Forte, do Pai da Eternidade – Isaías 
9.6? 
 
7-Quando Maria - mãe de Jesus foi visitar Isabel - mãe de João Batista, o Espírito Santo revelou a Isabel que, quem 
estava diante dela era “a mãe do meu Senhor” (Lc 1:43). Segundo a ICAR este Senhor significa DEUS. 
O contexto bíblico mostra que era  o Messias prometido e esperado  como redentor de Israel (Zac 9:9; Miq.5:2).  
Isabel usou a palavra grega “KURYOS” que significa Senhor.  Isabel tinha um só Senhor, que era Deus Jeová. Os 
judeus esperavam ansiosamente o Messias, Redentor, Libertador e SENHOR de Israel (Lc 2:10-11) - e não o Deus 
Pai criador do Universo, que abriu o Mar Vermelho.   Quando ela disse “a mãe do meu Senhor” ela não quis dizer 
que  Maria seria a Mãe de Jeová e sim do Cristo (grego) ou Messias (hebraico).  
Se Isabel,  quisesse afirmar que Maria seria Mãe de Deus, teria dito Mãe do meu DEUS (grego THÉOS) e não dito 
“mãe do meu SENHOR” (grego KURYOS).         
 
13.2 – IMACULADA CONCEIÇÃO (!) 
 
Segundo a ICAR, Maria foi preservada do pecado “original”. Este dogma afirma que Maria nasceu sem pecado e 
manteve-se sem pecado toda a sua vida. Atribuem assim a Maria um atributo divino – a impecabilidade. Maria não 
poderia pecar e nunca pecou, segundo o catolicismo.  Este dogma só foi oficializado em 8 de Dezembro de 1854, 
quando o papa Pio IX proferiu o seguinte: “Declaramos e definimos que a bem-aventurada virgem Maria desde o primeiro 
momento de sua concepção, foi reservada imaculada de toda mancha do pecado original, por graça singular e privilégio do Deus 
Omnipotente, em virtude dos méritos de Jesus Cristo, o Salvador da humanidade, e que esta doutrina foi revelada por Deus e, portanto, 
deve ser firmemente e constantemente crida por todos os fiéis.” Com base neste dogma, a Igreja Católica celebra a festa da 
Imaculada Conceição.  
Tomás de Aquino (1225-1274), teólogo e doutor da Igreja Católica  opôs-se á introdução deste dogma. 
  
O que diz  a Bíblia a este respeito? Simplesmente nada!!! É apenas uma doutrina de homens. I Tim.4 
 
1-A Bíblia mostra em Rom.5.12 que o pecado entrou no mundo por meio de Adão e Eva e que todos os seus 
descendentes herdaram a essência do pecado. “Pois todos pecaram e destituídos da glória de Deus.” Rom 3.23; 
“Não há um justo, nem sequer um.”Rom 3.10. 
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2-Maria não sabia dessa sua suposta imaculada conceição. No seu cântico diz: “e o meu Espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador.” Lc 1.47. Só um pecador é que necessita de um Salvador.  
 
3-Maria depois do nascimento de Cristo, levou as duas ofertas que a lei mandava, a oferta queimada e a oferta pelo 
pecado. Lc 2.22-24 e Lv 12.6-8.  
 
4-A ICAR usa o texto de Gn 3.15 para provar o seu nascimento sem pecado “E porei inimizade entre ti e a mulher, 
e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. Afirmam que Maria pisou 
a cabeça da serpente, isto é, a cabeça do Diabo. Quando a promessa fala que é a semente da mulher (Jesus Cristo) 
que pisaria a cabeça da serpente.  Hb 2.14:  “...para que pela morte aniquilasse o que tinha o império da morte, isto 
é, o Diabo.” I Jo 3.8:  “...para isto o Filho de Deus se manifestou: para desfazer as obras do diabo.” Eis a promessa 
de Gn 3.15 sendo cumprida em Cristo. 
 
13.3 – PARTO SEM DOR (!) 
 
Maria, segundo a ICAR, teve um parto miraculoso e sem dor. Quando Adão e Eva pecaram, Deus disse a Eva: 
“Darás à luz com dor os filhos” (Gen 3.16).” Convinha que a vinda do Salvador — alegria do Universo — ocorresse 
com dor, mas sim numa atmosfera de júbilo. “ 
O que diz a Bíblia ? A Bíblia em lado algum menciona este tipo de cenário.  
 
13.4 – VIRGINDADE PERPETUA DE MARIA (!) 
 
No Concílio da Latrão, no ano 649, A ICAR decidiu que Maria não teve outros 
filhos e que sempre fora virgem . Daí nas rezas a ela dirigidas é chamada de 
"Sempre Virgem Maria".  
O que diz a Bíblia ? 
A Bíblia fala claramente sobre a concepção virginal de Jesus. Quando se achou 
grávida Maria era virgem. Porém, dizer que ela continuou virgem depois do 
nascimento de Jesus não condiz com a verdade bíblica.  
1 - A "Bíblia Mensagem de Deus" de uma editora católica (Ed Loyola) refere: "Acordando do sono José fez como 
lhe tinha ordenado o anjo do Senhor: tomou consigo sua esposa, mas ele não teve relações com ela até quando deu 
a luz um filho a quem deu o nome de Jesus" (Mat. 1:24-25).  
 
2 - "não temas receber a Maria tua mulher" (Mat 1.20). São palavras do anjo. A expressão "a tua mulher" indica que 
José devia ter uma família. Maria foi a mulher de José  
 
3 - O nascimento maternal de Jesus, deu-se de forma normal, de acordo com as conhecidas leis da natureza. Logo 
do ponto de vista médico e fisiológico,  Maria perdeu a sua virgindade, no momento do nascimento de Jesus.  A 
Bíblia afirma que Jesus foi concebido no ventre de uma virgem, contudo, nega que ela tenha permanecido assim, 
com sua virgindade perpétua.  
 
4-O anjo Gabriel ao anunciar a Maria o plano de Deus, não exigiu dela a manutenção da virgindade, nem de José o 
sacrifício da abstinência. Maternidade e santidade podem caminhar juntos. O sexo no casamento não é impureza. 
  
5-Maria "deu à luz a seu filho primogénito..." (Lc 2.7) Primogénito, significa "aquele que foi gerado antes dos 
outros, que é o filho mais velho". Jesus foi, portanto, o filho mais velho de José e Maria. Já na relação Deus Pai e 
Deus Filho, Jesus é chamado de Unigénito. João 3.16 
 
6 – Os irmãos de Jesus são prova do relacionamento sexual do casal José e Maria. 
Em 19 lugares das Escrituras, encontramos referências aos irmãos uterinos do Senhor Jesus :Salmo 69:8;  
Mateus 12:46-47; 13:55,56; Marcos 3:21,31,32; 6:3; Lucas 2:7 ;  8:19,20; João  2:12; 7:3,5;  
Actos 1:14; 12:17; 15:13: 1 Coríntios 9:5; 15:7; Gálatas 1:19; Tiago 1:1; Judas 1 
De acordo com as narrativas da Bíblia, Jesus teve quatro irmãos (Tiago, José, Simão e Judas) e também algumas 
irmãs .(Mateus 12:46-50; 13:55-56; João 2:12; 7:3-10;Atos 1:14; 1 Coríntios 9:5; Gálatas 1:19).  
Por causa do mito de que Maria foi uma virgem perpétua, foi inventada a teoria que estes "irmãos" de Jesus são, 
apenas primos. Esta explicação é conveniente, mas contrária à evidência. Esta palavra "irmão" é usada 346 vezes no 
Novo Testamento e nunca significa "primo".  
A palavra usada em Luc 1.36, para prima (refere-se a Isabel prima de Maria) não é a mesma que indica  os nomes 
dos irmãos e irmãs de Jesus.  
Se “irmão” significasse “primo”, em Lucas 8:19-21, Jesus estaria dizendo que a sua mãe e os seus 
"primos" eram aqueles que ouvem a Sua palavra e a cumprem. 
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Outras passagens da Bíblia sobre a família de Jesus. 
1-"Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem falar-te" Mt 12.47 (Se fossem só parentes não seria indicada  o 
nome de “mãe”.) 
2-"Não temos o direito de levar connosco os demais apóstolos, e os irmãos do Senhor, e Cefas?1 Co 9.5. "Depois 
disto desceu para Carfanaum, com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos"  Jo 2.12 (Veja-se o tipo de pessoas 
presentes) 
3-"Depois, passados três anos, fui a Jerusalém para ver a Pedro e fiquei com ele quinze dias. E não vi a nenhum 
outro dos apóstolos, senão a Tiago, irmão do Senhor" Gl 1.18-19. (Contra o argumento de que era costume naquela 
época o tratamento de "irmãos" para todos os parentes e discípulos, vê-se nítida diferença entre ser 
apóstolo/discípulo e ser irmão do Senhor.  
4-"E foram ter com Ele sua mãe e seus irmãos, e não podiam aproximar-se dEle, por causa da multidão. E foi-Lhe 
dito: Estão lá fora tua mãe e teus irmãos, que querem ver-Te"Lc 8.19-20 
 
13.5 – A MORTE SANTA ! 
A ICAR afirma: “A morte é fruto do pecado original. Disse Deus a Adão: “Tu és pó e em pó te hás de tornar” (Gen 
3.19). Como a Virgem foi concebida sem pecado original, não havia razão para Ela morrer. Poderia ir directamente 
para o Céu, sem passar pela morte. Entretanto, Maria desejou não ficar isenta dessa provação, pela qual até seu 
Filho tinha passado. Por isso faleceu, mas de morte tão suave que, na linguagem católica, fala-se em “Dormição da 
Beatíssima Maria” 
O seu corpo não se corrompeu no túmulo. A perda da vida acarreta a destruição da matéria, mas no caso d´Ela a 
morte não teve poder sobre a matéria. Nada se alterou, nada se perdeu.” 
O que diz a Bíblia ? 
Absolutamente nada. Maria certamente morreu, não se sabe quando e não se conhece o seu tumulo como de todos 
os outros próximos de Jesus. O Espírito Santo não quis revelar aos homens o trajecto da vida de Maria, porque não 
era importante tal facto. No entanto Maria como humana morreu e seu corpo viu a corrupção como está escrito. 
Ecl.12.7. O estado de incorrupção só estava profetizado para o Senhor Jesus. Salmo 16.10-Actos 2.31 (conferir 
Actos 13.36-37) 
 
13.6 – A ASSUNÇÃO (!) 
 
A doutrina da Assunção ao Céu de Maria foi promulgada pelo Papa Pio XII em 1 de Novembro de 1950 como 
necessária para a salvação. Ele declarou: "A imaculada mãe de Deus, a sempre virgem Maria, tendo completado a 
sua vida terrena, foi assunta, corpo e alma, para a glória celestial".  
A ICAR crê que: “No terceiro dia depois da morte de Maria, quando os apóstolos se reuniram junto da sua 
sepultura, eles encontraram-na vazia. O seu corpo fora levado para o paraíso. O próprio Jesus veio buscá-la e toda a 
corte dos céus a receberam com hinos de triunfo. Que coro de exultação! Ouçam como eles cantaram: Levantai-vos 
as vossas portas, ó príncipes, ó portas eternas para que a Rainha da Glória possa entrar.” (descrição da tradição 
católica citada por Lorraine Boettner). 
O que diz a Bíblia ? 
É de se estranhar que um facto que seria de suma importância para os cristãos (caso fosse verídico) não tenha sido 
narrado por nenhum dos apóstolos. A Bíblia ignora totalmente este assunto. 
Não existe base bíblica, apostólica ou pós-apostólica para apoiar esta doutrina, apesar de os cristãos celebravam 
uma festa comemorativa à morte de Maria no sec. IV. 
Depois de At 1.14 há um profundo silêncio nas Escrituras a respeito de Maria, não se fala na morte e muito menos 
na assunção de Maria.  
As Escrituras deixam claro que a glorificação dos santos só acontecerá depois da volta de Cristo e não fala que 
Maria seria uma excepção.  
I Co 15.20-23: “Mas agora Cristo ressuscitou dos mortos, e foi feito as primícias dos que dormem. Porque, assim 
como a morte veio por um homem, também a ressurreição dos mortos veio por um homem. Porque assim como 
todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo. Mas cada um por sua ordem: Cristo as 
primícias, depois os que são de Cristo na sua vinda.” 
Ninguém subiu ao céu, senão o Filho do Homem. (Jo. 3:13) 
     
13.7 – RAINHA DOS CÉUS (!) 
 
A ICAR acredita que Maria ao chegar aos céus foi coroada “Rainha dos céus”.  
De acordo com muitos papas, Maria é a Rainha do Universo, Rainha dos Céus, Trono de 
Sabedoria e Esposa do Espírito Santo." (Revista Time, "Serva ou Feminista?", 30/12/1991, pg 
62-66) 
Segundo o livro The Two Babylons (As Duas Babilónias), de Alexander Hislop, publicado em 1917, 
após a morte de Ninrode, sua mulher, a rainha Semíramis, decidiu reter  o seu poder e riquezas. 
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Ela inventou a história de que a morte de Ninrode foi para a salvação da humanidade. Ninrode foi propagandeado 
como "a semente prometida da mulher, Zero-ashta, que estava destinado a esmagar a cabeça da serpente, e ao 
fazer isso, teria seu calcanhar ferido." (pg 58-59)  Esta história é uma falsificação da profecia referente a Jesus 
Cristo. 
Desta maneira as pessoas começaram a adorar Ninrode e Semiramis. Quando as pessoas começaram a adorar a mãe 
mais do que o filho, os sacerdotes babilónicos sentiram-se forçados a publicar um edito para divinizá-la. "Ela 
recebeu os títulos mais elevados. Foi chamada de Rainha dos Céus. No Egipto, era Athor, isto é, a Habitação de 
Deus, para significar que nela habitava toda a "plenitude da divindade" (pg 77). A partir dessa origem pagã, a 
história da Virgem Mãe, a Rainha dos Céus, alastrou-se por todo o mundo.  

• No Egito, era chamada de Athor (pg 77)  
• No Tibete e na China, era chamada de Virgem Deipara (pg 77)  
• Na Grécia, era chamada de Héstia (pg.77)  
• Em Roma, era chamada de Juno, ou Pomba (pg 79).  

 
O que diz a Bíblia ? 
Este título nunca foi dado à Maria nas Escrituras. Pelo contrário, a Bíblia condena este título, que tinha sido dado a 
uma falsa deusa. “Os filhos apanham a lenha, e os pais ascendem o fogo, e as mulheres amassam a farinha, para 
fazerem bolos à rainha dos céus, e oferecem libações a outros deuses, para me provocarem à ira.” Jr 7.18 e Jr 
44.17-23. Este título mariano foi tirado de uma prática pagã totalmente condenada pela Bíblia 
O Céu nunca teve uma rainha nem alguma vez terá. As Escrituras não o referem. 
Quando os magos vieram adorar  o menino nascido. Mat. 2.11, não o fizeram relativamente á sua mãe nem  a bíblia 
relata que eles tiveram alguma atenção especial a Maria 
 
13.8 – ADVOGADA (!) 
Na pág. 1O9 do Compêndio Vaticano II, lê-se: "Á Bem-aventurada Virgem Maria é invocada na Igreja sob os 
títulos de Advogada, Auxiliadora, Medianeira". 
Frases como: "Peça á Mãe que o Filho atende" ou "...santa Maria, mãe de Deus rogai por nós os pecadores..." são 
sinónimo da crença pela ICAR que Maria tem poder intercessor perante Deus. 
O que diz a Bíblia ? 
1-título de advogado pertence a Cristo e não a Maria “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não 
pequeis; e se alguém pecar, temos um advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo.” 1 Jo 2:1 
 
2-Porquanto há um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem, o qual a si mesmo se deu em 
resgate por todos: testemunho que se deve prestar em tempos oportunos" I Tim 2:5,6.  
 
3-O cristão autêntico tem livre acesso à presença de Deus. Heb 10:19.20: "Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar 
no Santo dos Santos (na presença de Deus), pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou 
pelo véu, isto é, pela sua carne..."  
Isto significa que o caminho directo a Deus nos foi aberto por Jesus Cristo quando Ele derramou seu sangue na 
cruz. Devemos então chegar até Deus directamente em nome do Senhor Jesus. 
 
4-O próprio Jesus diz que devemos pedir as coisas a Deus no seu nome e não no de qualquer outra pessoa. Mesmo 
que esta pessoa seja alguém tão importante como Maria. João 14:13,14: "E tudo quanto pedirdes em meu nome, 
isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome eu o farei." 
 
5-Quando Maria intercedeu num casamento perante Jesus a sua resposta foi muito convincente “Mulher, que tenho 
contigo?” (Jo 2.1-11).  
A função de intercessor junto ao Pai é exclusiva a Cristo. “Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu, ou 
antes quem ressuscitou dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós.” (Rm 8:34) e 
“Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por Ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder 
por eles.” (Hb 7.25) 
 
6-Na nova Jerusalém existirá um trono para o cordeiro (Cristo) e para Deus. Não se fala em nenhum momento que 
Maria estará junto ao trono: “E mostrou-me o rio puro da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono 
de Deus e o do Cordeiro.” (Ap 22.1)  
 
13.8.1 - Como Advogada, ela também é considerada Auxiliadora 
No livro escrito pelo missionário católico Luis Maria Grignon de Monfort (in: Tratado da  verdadeira Devoção à 
Santíssima Virgem) está escrito:  
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“O quarto favor que a santíssima virgem presta a seus fiéis servos é defendê-los e protegê-los de seus inimigos... Esta mãe e princesa 
poderosa enviaria antes batalhões de milhares de anjos em socorro de um só de seus servos, para que se não dissesse que um servo fiel, que 
a ela se confiou, sucumbiu à malícia, ao número e à força do inimigo.” 
 
Esta ideia não vemos na Bíblia. Maria não aparece a ajudar ou a socorrer antes precisando de auxílio. 
1 -Cristo na cruz preocupou-se com a segurança de Maria incumbindo João desta missão:  
“Ora Jesus, vendo ali sua mãe, e que o discípulo a quem Ele amava estava presente, disse a sua mãe: mulher, eis aí o 
teu filho. Depois disse ao discípulo: eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a recebeu em sua casa.” (Jo 
19.26 e 27). 
2 - “Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho 
anunciado, seja anátema.” (Gl 1.8) O sr. Monfort anunciou um outro evangelho. Maria não pode proteger ninguém. 
Não pode enviar anjos.  
O catolicismo tem-se dedicado a Maria e desprezado Cristo, o  Senhor de toda criação. Se Maria soubesse como os 
homens a tem exaltado, certamente, estaria indignada com toda esta adoração.  
“Pois mudaram a verdade de Deus em mentira, e honraram e serviram mais a criatura (Maria) do que o Criador 
(Cristo), que é bendito eternamente. Amém. Pelo que Deus os abandonou às paixões infames...” Rm 1.25 e 26 
 
13.9 – SENHORA E PADROEIRA (!) 
Maria nunca desejou tomar o lugar do Salvador, do Filho de Deus. A sua posição foi de serva 
ciente de sua missão: a missão de trazer à luz a Luz do mundo, o Pão da vida, o Verbo de Deus. 
Até nas suas palavras a mãe de Jesus foi discreta. 0 registo mais extenso sobre palavras por ela 
pronunciadas encontram-se em Lucas 1.46-55, sob o título "O cântico de Maria." Nessa oração, 
Maria  mostra-se muito feliz e agradecida a Deus por haver sido agraciada com tão nobre 
missão:"Pois olhou para a humildade da sua serva.Desde agora todas as gerações me chamarão 
bem-Aventurada". Nos versos 46 e 47, Maria declara-se necessitada de salvação: "A minha alma 
engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador". 
 
Não se encontra nas Escrituras qualquer tipo de adoração a Maria, ou qualquer ensino nesse sentido. Muitos 
interpretam mal o título "Bem-aventurada". Uma pessoa bem-aventurada é uma pessoa feliz, ditosa e bendita. O 
arcanjo Gabriel disse: "Bendita és tu entre as mulheres". A mesma declaração foi feita por Isabel a Maria 
acrescentando: "... e bendito o fruto do teu ventre" (Lc 1.42). E a própria Maria afirmou que "desde agora todas as 
gerações me chamarão bem-aventurada" (Lc 1.48b). Jesus, no "Sermão da Montanha", chamou de "BEM-
AVENTURADOS" os pobres de espírito, os que choram, os mansos, os que têm fome e sede de justiça, os 
misericordiosos, os puros de coração, os pacificadores, os que sofrem perseguição por causa da justiça e os 
perseguidos por causa dele (Mt 5.3-11). E bem-aventurada é Maria porque foi instrumento usado por Deus para 
que o Verbo se fizesse carne e entre nós habitasse. Então, os salvos são bem-aventurados, isto é, felizes, agraciados 
com bênçãos de Deus.  
"Ouve, ó Israel: o Senhor nosso Deus é o único Senhor"(Deut 6.4). "Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de toda a tua força. Estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração. (Deut 
6.5-6).  
Este mandamento foi confirmado por Jesus, quando afirmou que não existia outro mandamento maior do que este 
(Mc 12.30-31). Ora, um coração completamente cheio do amor a Deus não possui espaço para amar outro 
"Senhor" ou "Senhora". 
Em nenhuma parte da Bíblia  Maria é elevada à posição de senhora, padroeira ou protectora. 
  
13.9.1 - Argumentos a favor da "Maria Católica" 
1) "TODAS AS GERAÇÕES ME CHAMARÃO BEM-AVENTURADAS" (Lucas 1.48). 
 
Refutação: "bem-aventurado" quer dizer muito feliz. É também a situação "daquele que, depois da morte, desfruta 
da felicidade celestial e eterna". É sinonimo de santo.  
Jesus chamou a muitos de bem-aventurados (Mat 5.3-10). Sl. 112.1 diz:  "Bem-aventurado o homem que teme ao 
Senhor, que em seus mandamentos tem grande prazer". E Apoc 20.6: "Bem-aventurado e santo aquele que tem 
parte na primeira ressurreição". Jesus disse: "Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, pois não foi carne e sangue 
quem to revelou, mas meu Pai que está nos céus" (Mat 16.17). 
Outras referências: Salmos 1.1; 2.12; 32.1; 106.3; 119.1;  
Bem-aventurados são todos os que seguem a Jesus. Porém, tal felicidade não nos confere o direito de adoração, 
quer em vida, quer na morte.  
 
2) Numa festa de casamento, em Caná da Galiléia, a Santa Maria disse aos empregados: "FAZEI TUDO O QUE 
ELE VOS DISSER". (João 2 5). 
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Refutação : Se a declaração fosse de Jesus, ordenando que os serviçais deveriam obedecer em tudo à sua mãe, 
ainda se poderia colocar a hipótese de entender que Maria era imã pessoa IMPORTANTE. Mas não foi assim. 
Maria, vendo que Jesus estava disposto a operar o milagre da transformação da água em vinho, recomendou aos 
empregados que seguissem à risca as instruções do Mestre. Só isso. Nada mais do que isso.  
Maria, ao transferir o problema para Jesus, mostrou-se incapacitada de resolvê-lo. A "Mãe de Deus" não teria 
poderes para transformar água em vinho? 
 
3) MARIA É A NOSSA MÃE ESPIRITUAL, PORQUE JESUS A ENTREGOU AOS CUIDADOS DE UM 
DISCÍPULO, E NÓS SOMOS DISCÍPULOS DE JESUS. 
 
Refutação:  Jesus disse à sua mãe: "Mulher, eis aí o teu filho". E disse ao discípulo a quem ele amava: "Eis aí tua 
mãe". "E desde aquela hora o discípulo a recebeu em sua casa". Jesus entregou a sua mãe aos cuidados do João num 
exemplo de amor filial, lembrando-se das necessidades de Maria, como mãe num momento de grande agonia. 
Então, a intenção de Jesus não foi constituir a Santa Maria mãe espiritual da humanidade. Desejou apenas que ela 
não ficasse desamparada na sua velhice(Jo 19.26-27). 
 
5) MARIA, NA QUALIDADE DE MÃE DE JESUS, É CO-REDENTORA. 
 
Refutação:  A palavra de Deus não ascende Maria à posição de igualdade com o Filho. Seria afirmar que Maria é 
Deus, Advogada, Medianeira, Adjutora, Senhora, co-Redentora, Protetora, Rainha dos Céus, Mãe de todos, 
Intercessora, Sempre Virgem, Imaculada, Concebida sem pecado, etc. 
O Redentor é Jesus, e como Redentor e Messias Ele foi esperado" (Isaías 59.20).  
Não fala em redentora, ou um ajudante do Redentor, ou uma co-Redentora.  
Em Lucas 4.18, Jesus declara que "O Espírito do Senhor está sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os 
pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração; a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr 
em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do Senhor". Cumpriu-se aqui a profecia de Isaías 61.1-2. A 
Bíblia não afirma que Maria fora ungida para idêntica missão do Salvador 
"Disse, então, Maria: A minha alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, MEU SALVADOR, 
porque atentou na humildade de sua SERVA..." (Lucas 1.46-48). Logo, Maria não pode ser redentora ou salvadora 
porque ela própria precisou do Salvador ou do Redentor.  
Jesus Cristo nunca se dirigiu ao Pai declarando-se necessitado de salvação. Quando a Santa Maria fez esta oração, 
com convicção e plena segurança no que estava dizendo, ela nivelou-se a todos os mortais. 
 A Trindade é soberana, auto-suficiente, omnipresente, omnisciente, omnipotente, imutável, eterna, não é o caso de 
Maria. 
Quem pagou preço de sangue foi Jesus, não foi Maria 
 
13.9.2 – Anotações 
 
1 – Pedro, Paulo, João e Tiago, escritores de vários livros da bíblia, não mencionam o livro de Maria, alguma vez. 
Esta circunstancia revelada pelo Espírito Santo anota que Maria, na Obra Missionaria, não teve a mesma influencia 
como Dorcas. Actos 9.36, Lidia. Actos 16.14, Priscila. Actos 18.2, Febe, Maria, Trifena, Trifosa, Persida, Júlia, 
Olímpia. Rom.16. ou  Eunice e Loide (2Tim.1.5) 
 
2- Pedro, João e Paulo, apóstolos fundamentais no ensino e propagação de evangelho  declararam explicitamente 
que só Deus pode receber adoração. Eles próprios rejeitaram as vénias dos homens.  Actos 10.25-26; Actos 14.14-
15 Apoc. 22.8-9. 
 
3 – Quando a ICAR venera  bajula Maria está a usurpar o lugar de Cristo, como principal e único Mediador entre 
Deus e os homens. Jesus normalmente é apresentado como uma criancinha ao colo de sua mãe ou morto numa 
cruz. Isto é uma táctica de menosprezo por Jesus e o seu lugar, que como homem está assentado ou de pé á dextra 
de deus o Pai. Actos 7.56 – Col.3.1. 
 
4 – A ultima vez que Maria é mencionada no Novo Testamento ela está a orar  em conjunto com os discípulos, seus 
irmãos na fé, num nível de igualdade, como cristãos necessitados e ninguém orava a ela. 
 
5 – Maria não é considerada fundamento da Igreja, mas os apóstolos. Ef. 2.19-22.! 

 
 


